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Introdução 

Temos publicado muito sobre a História da AMAN e suas 

antecessoras. O último e 6º livro foi os 80 anos da AMAN em Resende, 

ao final publico uma relação de meus livros sobre a História da AMAN e 

suas antecessoras todos disponíveis para baixar em Livros e Plaquetas, 

em História da AMAN ou em Personalidades, conforme os indico. 

 

A Escola Militar do Realengo 1913/1944 

A Escola Militar do Realengo foi a instituição formadora de oficiais 

do Exército Brasileiro, de 1913 até sua transferência a Resende, em 1944, 

originando a Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN). Ali iniciava a 

formação da elite militar, parte importante da consolidação do Estado 

republicano em sua época. Seus alunos, denominados cadetes após 1931, 

formavam-se como aspirantes-a-oficial, aptos a chefiar pelotões, e eram 

designados para os corpos de tropa. Mais acima na hierarquia militar, os 

oficiais prosseguiriam a instrução na Escola de Aperfeiçoamento de 

Oficiais e outras instituições. Cadetes da Aviação tinham apenas o início 

da formação no Realengo, concluindo-a na Escola de Aviação Militar, 

situada no Campo dos Afonsos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oficial_(militar)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resende_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Militar_das_Agulhas_Negras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cadete
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aspirante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pelot%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hierarquia_militar_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Aperfei%C3%A7oamento_de_Oficiais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Aperfei%C3%A7oamento_de_Oficiais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Aperfei%C3%A7oamento_de_Oficiais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avia%C3%A7%C3%A3o_do_Ex%C3%A9rcito_Brasileiro_(1919%E2%80%931941)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campo_dos_Afonsos
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Sua antecessora, a Escola Militar da Praia Vermelha (EMPV), tinha 

um currículo de teor civil e científico, formando ―bacharéis fardados‖, 

politicamente engajados. Nem eles e nem os ―tarimbeiros‖, os oficiais mais 

práticos formados na tropa, tinham uma formação militar moderna. As 

reformas do Exército no início do século XX procuraram tornar o ensino 

prático, de teor técnico-profissional, e formar oficiais disciplinados e fiéis à 

hierarquia. Nesse sentido, a formação foi transferida para o Realengo, 

bairro suburbano do Rio de Janeiro, mais distante da agitação política da 

capital federal e com espaço para o treinamento militar em campo. Os 

alunos continuavam vindo em grande parte da classe média urbana. Os 

cursos das Armas da Artilharia e Engenharia já funcionavam no Realengo 

desde 1905, quando a EMPV foi extinta; os dois outros cursos, Infantaria e 

Cavalaria, foram centralizados naquelas instalações em 1913. 

O novo currículo não incluía ensino teórico, apenas prático ou teórico-

prático. Contudo, nos primeiros anos de funcionamento, faltavam recursos, 

uma situação que começou a mudar em 1918 com a contratação, por 

concurso, da ―Missão Indígena‖ - um grupo de instrutores influenciados 

pelo reformismo militar dos jovens turcos. Os alunos foram organizados 

em subunidades militares dentro de um Corpo de Alunos, e o tempo de 

curso das quatro Armas foi igualado para três anos. Em 1919–1920, o 

prédio foi expandido para o tamanho atual, embora as instalações fossem 

simples. Os exercícios físicos eram rigorosos, e a disciplina, severa. O 

Realengo tornou-se fundamental para a profissionalização do Exército, 

proporcionando aos novos oficiais um nível sem precedentes de 

preparação técnica. No entanto, ao contrário do que as autoridades 

militares pretendiam, o ambiente era politizado, e o ensino, ao fortalecer 

uma identidade militar sólida, aumentava o sentimento de superioridade 

em relação aos políticos civis. Em 1922, ocorreu uma revolta dos alunos e 

instrutores, marcando o primeiro episódio do tenentismo, com a turma do 

final de 1919 se tornando o núcleo das revoltas tenentistas. 

 

O Comando do Coronel José Pessoa 1931934 

Após 1922, a Missão Indígena chegou ao fim e a Missão Militar 

Francesa tomou seu espaço. O ensino prático foi equilibrado com o 

teórico no currículo. O comando foi assumido em 1931–1934 pelo coronel 

José Pessoa, que idealizava tornar os cadetes uma aristocracia moral. 

Ele aumentou o número de candidatos civis e a vida dos cadetes, que já 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Militar_da_Praia_Vermelha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cient%C3%ADficos_e_tarimbeiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Brasileiro_na_Primeira_Rep%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Realengo_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Federal_do_Brasil_(1891%E2%80%931960)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artilharia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia_militar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Infantaria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cavalaria_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tenentismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miss%C3%A3o_Militar_Francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miss%C3%A3o_Militar_Francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miss%C3%A3o_Militar_Francesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Pessoa
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era em internato integral desde 1930, foi regulada ao nível de uma 

instituição total, ao mesmo tempo que a disciplina foi abrandada, reformas 

físicas tornaram a Escola mais confortável, surgiram símbolos e rituais 

(uniformes históricos, brasão, espadim e estandarte) existentes até hoje, 

sendo idealizada e projeta a AMAN  a sua transferência da Escola para  

Resende. 

 

O Estado Novo 1937/1935 e sua política na seleção de candidatos à 

Escola após 1938 

O Estado Novo aplicou uma política discriminatória na seleção dos 

candidatos, procurando formar uma elite institucional homogênea. Ao 

início dos anos 1940, os cadetes do Realengo atingiram um prestígio na 

sociedade inexistente na AMAN décadas depois. Os oficiais formados em 

1913–1944, a “geração do Realengo‖, tinham um sentimento de 

identidade com suas turmas, e muitos teriam longas carreiras de 

envolvimento político e ocupação de cargos públicos. Os generais 

responsáveis pelo Revolução formaram-se ali no final dos anos 10 e nos 

anos 20, e os presidentes Revolução  de 1964 eram da Geração do 

Realengo. 

 

Antecedentes da Escola Militar do Realengo 

Desde 1898, a única fonte de oficiais para o Exército Brasileiro era a 

Escola Militar do Brasil, conhecida na historiografia como a Escola Militar 

da Praia Vermelha (EMPV); as duas outras escolas presentes no final do 

Império, em Fortaleza e Porto Alegre, foram fechadas. Havia escolas 

preparatórias para a Praia Vermelha no Realengo e em Rio Pardo. A 

EMPV foi fechada após entrar em rebelião durante a Revolta da Vacina de 

1904. Assunto que abordo em meu Livro Digital disponível para baixar em 

Livros e Plaquetas em Conflitos, nomeu site www.ahimtb.org.br  e no 

Google. Para afastar os novos alunos da agitação política situada no 

centro do Rio de Janeiro, o ensino foi disperso para a Escola de Guerra, 

em Porto Alegre, Escola de Aplicação de Cavalaria e Infantaria, em Rio 

Pardo, e Escola de Artilharia e Engenharia e Escola de Aplicação de 

Artilharia e Engenharia, no Realengo. A existência de várias escolas 

muito distantes exigiu gastos excessivos, sobrecarregado a capacidade 

administrativa do Ministério da Guerra e impedido um acompanhamento 

mais atento Assim, em 1911–1913 as outras escolas foram fechadas e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Internato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Institui%C3%A7%C3%A3o_total
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%A3o_de_armas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espadim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estandarte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fortaleza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Pardo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_da_Vacina
http://www.ahimtb.org.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Central_(Rio_de_Janeiro)
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toda a formação de oficiais foi concentrada na Escola Militar do 

Realengo. 

 

O currículo da Escola Militar da Praia Vermelha privilegiava as 

ciências matemáticas, físicas e filosóficas em detrimento da 

formação militar 

O currículo na Praia Vermelha tinha teor civil, privilegiando as ciências 

matemáticas, físicas, naturais e filosóficas sobre a prática e a técnica 

militar. O objetivo ia além do preparo militar; os oficiais deveriam dar 

suporte ao regime republicano e conhecer o mundo da produção e das 

profissões civis de engenharia. Não havia espaço para exercícios de 

combate em campo. Só viviam o dia-a-dia dos corpos de tropa os oficiais 

com menor ou nenhuma educação, os ―tarimbeiros‖. A formação completa 

na Praia Vermelha produzia oficiais ―científicos‖, ―bacharéis fardados‖, 

competidores dos bacharéis civis pelo reconhecimento na sociedade. 

Eram escritores, burocratas e políticos, mas não chefes de campanha 

competentes. Os jovens oficiais viviam sob grande influência do 

cientificismo, positivismo e republicanismo e eram engajados na política. 

 

O oficial formado pela Escola da Praia Vermelha era estranho a 

verdadeira profissão militar, segundo o Ministro da Guerra Francisco 

de Paula Argolo 

Em 1903 o ministro da Guerra Francisco de Paula Argolo descreveu 

esse tipo de oficial como ―inteiramente estranho à verdadeira profissão 

militar, sem o hábito da disciplina e subordinação, com pronunciada 

tendência a discutir e criticar as ordens que recebe, e que por todos os 

meios procura esquivar-se a uma vida cujos misteres considera pouco 

compatíveis com seu preparo teórico e o seu título científico‖. Nenhum dos 

dois tipos, tarimbeiros ou “científicos‖tinha formação militar técnica e 

moderna. 

O Exército teve mau desempenho no combate a Guerra Civil 1893 e 

Guerra de Canudos em 1897 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cientificismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Positivismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Republicanismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_de_Paula_Argolo
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Desde a gestão do marechal Mallet no ministério da Guerra (1898–

1902) houve um esforço de modernização no ensino militar, mas as 

condições orçamentárias adequadas só passaram a existir na década de 

1910. As mudanças no ensino tinham como contexto outras reformas no 

Exército, como a criação de uma estrutura orgânica moderna, a instituição 

do serviço militar obrigatório (a Lei do Sorteio) e a regularidade da 

instrução e adestramento de tropas. O Exército havia exibido mau 

desempenho em campanhas como Canudos (1896–1897), e havia 

desconfiança para com a política externa da Argentina. Os jovens turcos, 

oficiais subalternos que estagiaram no Império Alemão a partir de 1906, 

fundaram a revista A Defesa Nacional ao retornar ao Brasil, propondo 

amplas modernizações que deveriam começar na instrução militar. O 

Realengo antes de 1913 

Região da Escola e Vila Militar em 1922 

O Realengo tem sua história muito ligada aos militares. As Forças 

Armadas tinham presença desde 1857, ano da fundação da Escola Geral 

de Tiro do Campo Grande. O Exército e, posteriormente, outras 

corporações militares adquiriram propriedades por negociações com 

a Câmara Municipal, desapropriações e compras de antigos foreiros. Com 

o passar das décadas, formou-se um corredor de áreas militares na Vila 

Militar, Deodoro, Realengo e Campo dos Afonsos. A região era 

atravessada pela Estrada de Ferro Central do Brasil. Havia terras 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Nepomuceno_de_Medeiros_Mallet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reorganiza%C3%A7%C3%A3o_do_Ex%C3%A9rcito_Brasileiro_na_Rep%C3%BAblica_Velha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Servi%C3%A7o_militar_obrigat%C3%B3rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_do_Sorteio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_de_Canudos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Alem%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Defesa_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_Municipal_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Militar_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Militar_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Militar_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deodoro_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrada_de_Ferro_Central_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Mapa_Vila_Militar_1922.jpg
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desocupadas de sobra; a urbanização só acelerou nos anos 1930. E  a 

tendência era a expansão dos quartéis para longe do centro, 

acompanhando a malha ferroviária, devido à valorização imobiliária, a 

necessidade de espaços abertos para treinar novos armamentos e 

manobras e a proteção dos depósitos de material bélico.] Esses foram os 

motivos para a instalação da Escola no Realengo, juntamente com a pré-

existência de áreas militares e o afastamento dos alunos do contágio 

político do centro da cidade.  

Realengo segundo  avaliação do Coronel José Pesoa  possui clima 

desagradavel, paisagem monótona e vulnerável aos surtos de malaria 

e perto demais da cidade do Rio de Janeiro 

Na década de 1930, o coronel José Pessoa avaliou negativamente o 

local, considerando-o de clima desagradável, paisagem monótona, 

vulnerável aos surtos de malária dos pântanos circundantes e, ainda 

assim, perto demais do centro da cidade. Essas considerações motivaram 

a futura transferência da Escola a Resende em 1944 A Escola Geral de 

Tiro foi transformada na Escola Prática do Exército na Capital Federal, 

em 1891, Escola Preparatória e de Tática do Realengo, em 1898, e 

Escola de Artilharia e Engenharia, em 1905. Essa última escola já era 

semelhante à Escola Militar, que surgiu pela transferência dos dois outros 

cursos (Infantaria e Cavalaria). Uma Escola de Sargentos funcionou com 

alguns alojamentos da Escola Prática em 1893–1896, mas não teve 

sucesso. Em 1897 a região teve expansão industrial com a abertura da 

Fábrica de Cartuchos. Na década de 1910, as áreas periféricas 

permaneciam ocupadas por pastagens, que davam lugar à citricultura. A 

área urbana era pouco relevante, e a canalização de água só foi realizada 

no início da década seguinte. A Escola Militar, Fábrica de Cartuchos, 

estação ferroviária e capela de Nossa Senhora de Conceição eram as 

principais referências.  

Influências e objetivos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Militar_do_Realengo#cite_note-FOOTNOTEViana201059-61-19
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mal%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Citricultura
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José Pessoa, ao centro, ao assumir o comando em 1931 

A escola preparatória de oficiais é a principal instituição educacional de um 

exército. Na primeira metade do século XX, a formação dos oficiais foi 

importante na consolidação do Estado republicano brasileiro, na qual o Exército 

foi ator importante Para o general Pedro Aurélio de Góes Monteiro, a Escola 

Militar era a “galinha dos ovos de ouro”, berço da elite militar. As 

autoridades militares usaram-na como ―laboratório” para experimentar formas 

diferentes de educar os oficiais. 
 

O Realengo tornou-se o berço da profissionalização do Exército 

O Realengo tornou-se o berço da profissionalização do Exército, processo 

pelo qual ele consolidou seu espírito de corpo e habilidade para administrar a 

força do Estado, aprofundando sua diferença das demais instituições. Desde a 

reforma educacional de 1905, com o Regulamento profissionalizante de 1905, 

o principal objetivo das autoridades era substituir o ensino teórico-cientificista 

pela formação prática de oficiais comandantes de tropa. À época, a educação 

no Brasil em geral movia para um modelo mais prático devido à industrialização 

e urbanização. Para o Exército, os “bacharéis fardados‖ não saberiam 

empregar os novos armamentos e meios de transporte e representavam o risco 

de revoltas como em 1904. Entretanto, o impacto das reformas foi mitigado pela 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Aur%C3%A9lio_de_G%C3%B3is_Monteiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_de_corpo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Industrializa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Urbaniza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Jos%C3%A9_Pessoa_ao_assumir_a_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
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escassez de recursos humanos e materiais da Escola Militar até 1918, refletindo 

a falta de equipamentos no Exército como um todo.A influência dos jovens 

turcos, já presente na elaboração do primeiro regulamento da Escola, em 1913, 

aumentou no regulamento de 1918. Vários integrantes do grupo foram admitidos 

ao Estado-Maior do Exército (EME) em 1910–1914, sob a chefia de José 

Caetano de Faria, que em seguida foi ministro da Guerra em 1914–1918. A 

Primeira Guerra Mundial foi o fator externo que permitiu as reformas, alterando 

a forma como a guerra era conduzida e aumentando a importância do Exército. 

O modelo era germânico. Os alunos aprenderiam a agir e pensar como 

soldados para então comandar com conhecimentos técnicos e profissionais 

avançados. 
 

A criação da Missão Indigena na Escola Militar do Realengo em 1918 

Para sanar a deficiência do corpo docente, em 1918 o ministro da Guerra 

abriu um concurso com prova prática para instrutores da Escola, até então 

escolhidos pelo favoritismo. Os tenentes e capitães selecionados, sob forte 

influência dos jovens turcos, foram chamados de “Missão Indígena‖, em 

contraposição à iminente Missão Militar Francesa. Dos 19 oficiais da Missão 

Indígena presentes em 1920, ao menos 11 mais tarde chegariam ao generalato. 

Em 1919 o coronel Eduardo Monteiro de Barros foi nomeado ao comando, o 

primeiro de origem como chefe de tropa e não como oficial de Estado-Maior ou 

antigo professor catedrático. Ele foi conhecido pela aplicação rígida da 

disciplina. A falta de recursos materiais foi abordada na gestão do ministro da 

Guerra Pandiá Calógeras (1919–1922). A revolta da Escola Militar em 1922, 

assunto que abordo em Livros e Plaquetas,em Conflitos no meu site 

www.ahimtb,org,br e no Google,na qual a maioria dos instrutores da Missão 

Indígena participou, o que levou ao seu fim precoce. O ensino foi reformulado 

sob a influência da Missão Militar Francesa, contratada em 1919, mas que até 

então não tinha envolvimento direto com a Escola. O foco excessivo no ensino 

profissional foi reduzido, dando mais espaço para a cultura geral. O sistema 

educacional uniu a Escola Militar com as novas Escolas de Aperfeiçoamento de 

Oficiais (EsAO), Escola de Estado-Maior (EEM) e escolas de especialização. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado-Maior_do_Ex%C3%A9rcito_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Caetano_de_Faria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Caetano_de_Faria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Caetano_de_Faria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_na_Primeira_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pandi%C3%A1_Cal%C3%B3geras
about:blank
about:blank
about:blank
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_de_Comando_e_Estado-Maior_do_Ex%C3%A9rcito
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Presidente Getúlio Vargas é recebido na Escola em 1936. Na sua esquerda, o Coronel 

José Pessoa e à sua direita, seu Ajudante de Ordens, oficial de nossa Marinha de 

Guerra e, pouco atrás do Presidente, o seu Ministro da Guerra Eurico Gaspar Dutra, seu 

colega na Escola Militar de Rio Pardo no início do Século XX. 

 

O Coronel José Pessoa assume o comando da Escola Militar do Realengo 

Jan 1931 

A Revolução de 1930 introduziu as próximas mudanças. Em janeiro de 

1931 o coronel José Pessoa foi nomeado ao comando da Escola. Ele desfrutava 

de prestígio junto à cúpula do Exército e do governo de Getúlio Vargas, mas 

dividia opiniões no oficialato. Sua inspiração eram as escolas estrangeiras 

(West Point, Saint-Cyr e Sandhurst), e sua ambição, tornar o corpo de oficiais 

uma elite homogênea; nas suas palavras, ―uma verdadeira aristocracia, não a 

aristocracia de sangue, mas uma aristocracia física, moral e profissional O 

comando empreendeu reformas estruturais e anímicas (de impacto psicológico), 

posicionou o preparo físico como base para o científico e técnico-profissional e 

idealizou o projeto e a transferência da Escola para Resende. José Pessoa 

pediu demissão em 1934 em protesto contra o ministro da Guerra Góes 

Monteiro, que exigia a rematrícula de alguns cadetes desligados e outras 

medidas que considerava interferência política. A poucos dias de sua saída, 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_de_1930
https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Militar_dos_Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Militar_Especial_de_Saint-Cyr
https://pt.wikipedia.org/wiki/Real_Academia_Militar_de_Sandhurst
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Vargas_e_cadetes.jpg
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enfrentou também uma greve estudantil. Estudo o  seu comando com mais 

detalhes em meu livro Os méritos do Marechal José Pessoa na fundação de 

Brasília e os valores de sua carreira no Exército, disponível para baixar  em 

Livros e Plaquetas, em Personalidades no meu site www.ahimtb.org.br e no 

Google. 

 

Generais Eurico Gaspar  Dutra e Góes Monteiro Ministro da Guerra e Chefe 

do Estado-Maior do Exército imprimem nova orientação na formação de 

oficiais, na Escola Militar do Realengo a partir de 1933 

 

A partir de 1933 a estrutura burocrático-militar foi dominada pelos generais 

Góes Monteiro e Eurico Gaspar Dutra. As mudanças no ensino militar tiveram 

como plano de fundo a transição a um Estado forte e autoritário, culminando na 

implantação do Estado Novo em 1937 e a radicalização ideológica de 

comunistas e integralistas. As autoridades militares pretendiam formar uma elite 

institucional mais homogênea. Os cadetes deveriam ser filhos da ―boa 

sociedade‖, com uma seleção elitizada. O tipo militar pretendido estaria livre de 

estigmas raciais e ideológicos e com padrão moral e cívico acima da média. 

Ideologicamente, seria nacionalista, conservador e corporativista. A educação, 

como pretendia Dutra, seria no que denominava sistema autoritário, em 

contraponto ao sistema liberal; a ―profilaxia social‖, afastando subversivos da 

atividade pública, seria aplicada aos institutos de ensino militar. A seleção 

discriminatória dos candidatos, adotada a partir de 1938, era distinta das 

propostas de José Pessoa, baseadas na mudança de hábitos e costumes. O 

efetivo de oficiais franceses no Exército, de seu auge de 36, diminuiu 

gradualmente após 1930, com a saída dos últimos, e fim da Missão Militar 

Francesa, com o início da Segunda Guerra Mundial; no mesmo período começa 

a influência americana. Nos últimos regulamentos (1940 e 1942) transpareceu a 

influência da Missão Militar Americana, que havia sido contratada em 1936, e 

em seguida de oficiais brasileiros que estagiaram nos Estados Unidos após o 

início da guerra. 

 

Estrutura, Regulamentos e Hierarquia 

http://www.ahimtb.org.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eurico_Gaspar_Dutra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Guerra_Mundial
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General Tasso Fragoso, chefe do EME (esq.), na conclusão de curso de 
1925 da Escola Militar do Realengo 

 

O funcionamento da Escola foi legislado em uma série de regulamentos. 

O original, de 1913, foi modificado em 1914. Os dois regulamentos seguintes, 

em 1918 e 1919, eram parecidos um com o outro. Seguiram-se regulamentos 

em 1924, 1929 e 1934 mas este último foi suspenso no ano seguinte. A situação 

ficou ambígua, com o comandante aplicando os regulamentos de 1929 e 1934, 

até um novo decreto em 1940. O último regulamento a ser aplicado foi o de 

1942. As diretrizes para o conteúdo e qualidade do ensino eram minuciosas, 

mas rotineiramente ignoradas pelos comandantes da Escola e professores. 

A Escola era originalmente subordinada ao Ministério da Guerra, 

passando ao Estado-Maior do Exército em 1918, sob a influência dos jovens 

turcos, inspirados na organização alemã. A partir de então ela foi subordinada 

ao EME em assuntos didáticos, e ao ministro da Guerra nas áreas 

administrativa e disciplinar. Em 1940, a subordinação para ensino e disciplina 

passou à Inspetoria Geral de Ensino do Exército, com a administração 

permanecendo com o Ministério da Guerra através de sua Secretaria Geral. O 

que aparece na historiografia como a ―Escola Militar do Realengo‖ e nas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tasso_Fragoso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Tasso_Fragoso_Escola_Militar.jpg
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memórias também como a ―Escola do Realengo‖ eram originalmente duas 

organizações, a ―Escola Militar‖ e ―Escola Prática do Exército‖. A distinção 

era meramente funcional. O comando de ambas foi exercido pelo mesmo oficial, 

e os relatórios do ministro da Guerra de 1913 a 1917 referiam-se à ―Escola 

Militar e Prática do Exército”. Após 1918, sobrou apenas o termo “Escola 

Militar‖. O comando da Escola era exercido por um general. O Coronel  José 

Pessoa era exceção, assumindo como coronel em 1931, mas mesmo ele era 

um oficial prestigiado. 

 

A mudança de nome de Aluno para Cadete foi depois  de 1931 

O corpo docente era formado de professores e instrutores, respectivamente 

responsáveis pelos conteúdos teóricos e práticos, além de adjuntos. Os alunos 

só passaram a ser chamados de cadetes após 1931. Eles eram organizados 

militarmente em uma ou mais companhias de alunos, que deram lugar após 

1918 a um Corpo de Alunos (posteriormente Corpo de Cadetes), com 

subunidades das quatro Armas (companhias de Infantaria, agrupadas num 

batalhão, companhia de Engenharia, bateria de Artilharia e esquadrão de 

Cavalaria), comandadas pelos instrutores. Os formandos recebiam o posto de 

aspirante a oficial e eram designados para concluir sua formação num corpo de 

tropa, sendo promovidos a segundo-tenente após um período mínimo de 

serviço. O ano de formação e a colocação entre os colegas de turma 

determinavam a ―antiguidade‖ do oficial, que define sua prioridade na ordem de 

promoção e escolha das vagas no restante da carreira. Um centésimo de ponto 

de diferença na nota poderia significar a transferência a um grande centro ou a 

uma guarnição remota. A única rota de entrada para o corpo regular de oficiais 

era a Escola Militar. 
 

A criação nos anos 20 do século XX dos Centros de Preparação de Oficiais 

da Reserva (CPOR) 

A alternativa, criada em algumas cidades nos anos 20, eram os Centros de 

Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR). A infantaria da Força 

Expedicionária Brasileira (1943–1945) tinha 266 oficiais subalternos formados 

no Realengo e 301 da reserva R2, formados nos CPOR. Após a Escola Militar, 

os oficiais podiam cursar escolas de especialização e aperfeiçoamento. Pela Lei 

do Ensino Militar de 1928, a Escola Militar do Realengo era apenas uma de 

doze escolas ou centros de instrução de oficiais Desde 1919, a ideia era o 

Realengo ser apenas o primeiro degrau na educação militar, educando apenas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_(unidade_militar)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Batalh%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bateria_(unidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esquadr%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_de_Prepara%C3%A7%C3%A3o_de_Oficiais_da_Reserva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_de_Prepara%C3%A7%C3%A3o_de_Oficiais_da_Reserva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_de_Prepara%C3%A7%C3%A3o_de_Oficiais_da_Reserva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_de_Prepara%C3%A7%C3%A3o_de_Oficiais_da_Reserva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_de_Prepara%C3%A7%C3%A3o_de_Oficiais_da_Reserva
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_Expedicion%C3%A1ria_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_Expedicion%C3%A1ria_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_Expedicion%C3%A1ria_Brasileira
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o suficiente para o posto de capitão. O próximo degrau era a Escola de 

Aperfeiçoamento de Oficiais. 
 

O Campus da Escola Militar do Realengo  

 
Vista aérea do prédio com três pátios 

A Escola Militar aproveitou as instalações da extinta Escola Preparatória e 

de Tática do Realengo. Na década de 1910, a estrutura era pequena e 

precária demais para receber todos os cursos. O prédio era quadrilátero, com 

um grande pátio ao meio, dois pavimentos na frente e um pavimento nos 

lados. O pátio era tomado por alojamentos, ainda assim insuficientes para a 

maioria dos alunos, e ―as salas de aula espalhavam-se pelas ruas sem 

calçamento‖, fora da sede. O quartel da companhia, enfermaria, farmácia, 

picadeiros e baias só tiveram a eletricidade finalizada em 1914. Os 

laboratórios para as aulas teórico-práticas ainda não estavam em condições 

de uso após dois anos de funcionamento. As obras realizadas nesse período 

foram pequenas.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capit%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Escola_Militar_do_Realengo_vista_a%C3%A9rea.jpg
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                    O refeitório e a Biblioteca da Escola do Realengo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Refeit%C3%B3rio_dos_cadetes_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Biblioteca_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
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As reformas de 1918-1920 pós 1ª Guerra Mundial puseram fim a 

precariedades 

Reformas maiores em 1919–1920 puseram fim à precariedade original. O 

prédio foi expandido, adquirindo o formato de um longo retângulo com três 

pátios, divididos por pavilhões. A fachada foi remodelada em estilo art nouveau 

e o primeiro pátio recebeu um segundo andar. No início dos anos 1930, ele era 

usado para as salas de aula, repartições administrativas e, ao fundo, a biblioteca 

e cinema; o segundo pátio tinha alojamentos, e o terceiro, alojamentos de um 

lado, o rancho e cassino do outro e o pavilhão da enfermaria ao fundo. Apesar 

das ampliações, as instalações permaneciam sóbrias e modestas e o conforto 

não era prioridade. Uma década depois, os dormitórios, enfermaria, cozinha e 

refeitórios já estavam degradados. Ainda não havia locais específicos para o 

lazer e prisão, a água era pouca e as atividades físicas eram realizadas em 

terrenos encharcados. 
 

A Escola recebe grandes recursos no  Comando do Coronel José Pessoa 

Grandes recursos foram destinados a reformas completas em 1931, no 

comando de José Pessoa. Elas abrangeram, entre outras melhorias, uma 

estação ferroviária mais próxima, salão nobre, portão de serviço, mobiliário, 

decoração e salas de aula e alojamentos ampliados. O rancho, banheiros, 

biblioteca e cassino tornaram-se mais agradáveis, e os alunos passaram a ter 

um serviço bancário à disposição. O Campo de Marte em frente à Escola foi 

aproveitado para um novo departamento de educação física, e vizinho a ele, um 

departamento de equitação. Até hoje, a estrutura urbana de Realengo preserva 

vestígios do planejamento militar. As Forças Armadas foram a principal força de 

desenvolvimento do bairro até os anos 1930, planejando aterros, canalização, 

drenagem, saneamento, iluminação, abertura de vias e instalações de saúde e 

educação. A formação de oficiais conferia grande prestígio à área e atraía 

investimentos e infraestrutura, pois alunos e funcionários impulsionavam os 

setores comercial e imobiliário. A região central recebeu a maior atenção dos 

governos, criando uma disparidade com a periferia, que permaneceu mais rural 

por mais tempo. Os habitantes de maior nível social viviam mais próximos da 

Escola Militar. 

Ensino, duração e cursos 

Os cursos na Escola Militar do Realengo equivaliam ao curso superior. Sua 

duração era mais breve do que a de escolas anteriores, que equivaliam aos 

cursos médio e superior; em 1890–1904, a formação em Engenharia levava dez 

anos. As Armas eram tratadas como linhas diferentes de estudo. Isso perdura 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Art_nouveau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_f%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Equita%C3%A7%C3%A3o
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até o presente, mas era inédito no ensino militar brasileiro. Até então, elas eram 

tratadas como níveis diferentes de estudo e os alunos aprendiam conteúdos que 

não aplicariam em serviço nas suas Armas. 

   
 

Alunos do Curso de Artilharia sobre uma peça de Artilharia 

 Pelo primeiro regulamento, todos os alunos faziam um Curso Fundamental 

de dois anos e depois escolhiam um Curso Específico de uma das quatro 

Armas. Os cursos de Infantaria e Cavalaria duravam um ano, e os de Artilharia e 

Engenharia, mais complexos, duravam dois. Havia assim uma distinção entre os 

―cursos científicos‖ (Artilharia e Engenharia) e os ―cursos de alfafa‖ (Infantaria e 

Cavalaria). Até 1918, os alunos passavam ainda por um ano na Escola Prática 

após o Curso Específico. Em 1919 a duração dos cursos de Engenharia e 

Artilharia foi reduzida a um ano, equiparando as Armas, o que perdura até hoje 

na AMAN. 

No currículo de três anos de 1929, matérias gerais para todas as armas e 

específicas misturavam-se no segundo ano. Os candidatos à nova Arma da 

Aviação aprendiam apenas parte do Ensino Fundamental e ensino militar geral 

no Realengo, concluindo seus estudos na Escola de Aviação Militar, no Campo 

dos Afonsos. O curso foi expandido a quatro anos em 1934, mas no ano 

seguinte a duração já retornou aos três anos, por determinação do ministro da 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Escola_Militar_do_Realengo_pe%C3%A7a_de_artilharia.jpg
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Guerra. Uma nova expansão e reversão ocorreram respectivamente em 1940 e 

1942. O motivo apresentado para a redução era o déficit de tenentes em 

serviço.  
 

 
 

Uma parada do Curso de Cavalaria da Escola do Realengo 
 

Os alunos podiam escolher o Curso Específico de acordo com suas notas. 
As mais disputadas eram, em ordem decrescente, a Engenharia, Artilharia, 
Cavalaria e Infantaria. As duas primeiras exigiam um sólido domínio do cálculo. 
A Cavalaria era preferida pelos oficiais gaúchos, acostumados à montaria nos 
Pampas, e a maioria das unidades dessa Arma estava no Rio Grande do Sul. As 
Armas viviam em igualdade formal, mas competiam no plano simbólico e 
cultivavam ―espíritos‖ distintos. A Engenharia, valorizada no início do século, 
adquiriu certo desdém das outras Armas por ser a ―mais paisana‖, enquanto a 
Artilharia era tida como uma elite, por combinar os aspectos científico e militar. A 
Infantaria era desdenhada como a ―sobra‖ dos alunos menos gabaritados, mas 
podia orgulhar-se de enfrentar o inimigo no corpo-a-corpo, além de ser a mais 
voltada a comandar homens.  Os alunos que optavam pela Aviação estudavam 
fora do Realengo e perdiam o contato com o Exército, desenvolvendo uma 
cultura própria. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ga%C3%BAcho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pampas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Grande_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Cavalaria_da_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
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Currículo 

 
Ensino prático: alunos acampados durante manobras em campo em 1914 

 

Os regulamentos da década de 1910 enfatizavam a integração dos 
conteúdos às suas aplicações práticas no trabalho dos oficiais. O regulamento 
de 1913–1914 condenava os “excessos de teoria‖, ―divagações inúteis” e 
“generalizações prematuras‖. Todo o conteúdo seria prático ou teórico-
prático. O ensino prático e o esforço físico eram considerados divisores de 
águas para com o bacharelismo da Praia Vermelha. 

As matérias eram agrupadas em sete grupos, nem sempre com afinidades: 

1) Matemática e suas Aplicações; 2) Direito, Organização e Tática; 3) Física, 

Química e Aplicações; 4) Fortificação e Artilharia; 5) Serviços de Artilharia e 

Engenharia; 6) Armas Combatentes, Esgrima e Tiro; 7) Línguas Estrangeiras. 

Para evitar distorções no programa, o controle sobre os professores foi 

reforçado. Os currículos de Infantaria e Cavalaria, mais próximos do combate, 

buscavam a formação rápida de comandantes e instrutores de tropas, enquanto 

os de Artilharia e Engenharia tinham caráter técnico e compartilhavam algumas 

matérias. 

Nos regulamentos de 1918 e 1919, os grupos deram lugar às cadeiras (18 

em 1918 e 13 em 1919), com matérias mais específicas e de maior afinidade. A 

valorização do conteúdo utilitário sobre as matérias ―bacharelescas‖ chegou a 

seu auge; os assuntos profissionais chegaram a ocupar 70% do currículo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1tica_militar
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fortaleza_(arquitetura_militar)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esgrima
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Manobras_da_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
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Um coeficiente de avaliação, atribuindo pesos diferentes às notas nas matérias, 

foi adotado para as promoções dos aspirantes a segundo-tenentes. As matérias 

mais práticas tinham peso maior a partir de 1919, e as qualidades morais, 

critério avaliado pelos instrutores e auxiliares, tinham o peso mais alto. O 

importante para o oficial, especialmente de infantaria, era saber comandar. Os 

conteúdos não seriam exaustivos: o formando deveria ser um oficial de tropa 

(troupier), com conhecimentos suficientes para chefiar um pelotão e no máximo 

ascender ao posto de capitão. A formação mais avançada prosseguiria na EsAO 

e outras escolas Os regulamentos de 1924 e 1929 equilibraram a base 

científica geral com a formação técnica militar, retomando o ensino teórico. 

Retornaram disciplinas como Geometria Analítica e Física Experimental e 

surgiram novas como Missão do Exército e Missão do Oficial. Como 

funcionários da burocracia estatal, os oficiais deveriam ter fundamentação 

intelectual maior e conhecimento do âmbito civil. Ainda assim, permaneciam a 

tendência de especialização e a ênfase na aplicação concreta dos conteúdos. 

Além do ensino nas salas de aula, conferências, campos de instrução e de tiro, 

os alunos deveriam visitar instalações militares e assistir a exercícios. A 

hierarquização das cadeiras e a quantificação das qualidades morais perderam 

importância para um novo sistema de exames finais. Nessa época o ensino 

teórico deixava a desejar, e o general Tasso Fragoso1, chefe do EME de 1922 a 

1929, descreveu uma ―crise de professores‖. Por outro lado, os instrutores 

incluíam oficiais enérgicos e ambiciosos, vários dos quais depois chegariam ao 

generalato. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pelot%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Geometria_anal%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsica_experimental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tasso_Fragoso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Sala_de_aula_na_Escola_Militar_do_Realengo.jpg
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Uma  das salas de aula em 1937 

A  educação física recebeu atenção especial na gestão de José Pessoa, 

após 1930. O regulamento de 1934 pretendeu transmitir a cultura geral aos 

cadetes, especialmente com a introdução da Sociologia e Economia política no 

currículo. Seguindo o conceito do professor Severino Sombra, a função da 

Sociologia seria a homogeneização ideológica dos cadetes, blindando-os contra 

o comunismo. Entretanto, a disciplina só chegou a ser lecionada por alguns 

meses em 1935. O currículo de quatro anos de 1940 permitiu o retorno da 

Sociologia e Geografia Militar e o reforço da Administração, Legislação Militar, 

Física e Química. Sob influência do conceito americano da ―escola ativa”, “não 

poderia haver lições improvisadas, discursos muito eloquentes, nem 

distâncias quase intransponíveis entre o aluno e o professor”. Os alunos 

teriam maior participação, e os conteúdos teriam maior complementaridade. O 

regulamento de 1942, embora parecido, voltou à carga de três anos.  

 

Corpo discente Seleção e origem socioeconômica 

 
Um cadete recebendo o Espadim de Caxias de sua madrinha 

O corpo discente era inicialmente formado de praças, egressos dos Colégios 

Militares e, até 1919, oficiais. Os Colégios Militares eram internatos para as 

famílias de militares e alguns civis. O regulamento de 1916 distinguiu entre as 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Severino_Sombra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gios_Militares_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gios_Militares_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%A9gios_Militares_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Cadete_da_Escola_Militar_do_Realengo_recebe_o_espadim.jpg
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vagas reservadas aos egressos dos Colégios Militares, praças e civis. Até 1924, 

havia exigências de tempo de serviço mínimo em um corpo de tropa para os 

candidatos. Um Curso Preparatório de três anos foi instituído em 1924 para 

jovens de 15 a 19 anos, mas já não existia na década seguinte. Escolas 

Preparatórias de Cadetes (EPCs), consideradas filtros dos melhores cadetes, e 

foram criadas em Porto Alegre e São Paulo em 1939 e 1940. A partir de 1924, 

exigiu-se um certificado de honorabilidade assinado por autoridade civil ou 

militar. A faixa etária e a origem social do corpo discente, afora os oficiais alunos 

presentes nos primeiros anos, tinham homogeneidade A entrada no oficialato do 

Exército era, durante a Primeira República, meio de formação intelectual e 

ascensão social para famílias de condição econômica modesta, especialmente 

da classe média urbana. Alguns dos jovens eram de famílias tradicionais 

militares, mas era notável a ausência da elite civil. Ainda assim, a seleção para 

a Escola exigia influência política, e os pré-requisitos educacionais mantinham 

uma maioria branca no corpo de oficiais Desde o século anterior, muitos jovens 

sem vocação para a carreira das armas, interessados apenas na ascensão 

social, tornavam-se oficiais. Ainda nos anos 30, Góis Monteiro reclamou que a 

Escola atraía alunos pobres sem motivação moral para a carreira. O 

regulamento de 1934 pretendeu alargar a base social dos candidatos, tornando-

a menos endógena e atraindo os melhores elementos civis; até então, os 

egressos dos Colégios Militares ocupavam quase todas as vagas. Metade das 

vagas foram reservadas para o concurso aberto aos civis. Exigia-se dos 

candidatos um ―conceito‖ de idoneidade moral e capacidade intelectual do chefe 

de sua escola anterior e a passagem por uma inspeção médica eliminatória. A 

ideia do comandante José Pessoa era “aprimorar qualidades, e não corrigir 

defeitos”; entretanto, ele não praticou ou diretamente influenciou a 

discriminação. 

Em meados da década, oficiais mais conservadores pretenderam isolar o 

Exército da contaminação por conflitos externos. Suas medidas mais explícitas 

nesse sentido foram no recrutamento de oficiais. A elite militar deveria 

corresponder à elite social. Uma política discriminatória foi aplicada no acesso à 

Escola a partir de 1938, quando o general Dutra era ministro da Guerra, como 

política de Estado, regulada nos bastidores por instruções, ofícios e circulares 

secretas, além de decretos-lei. A Nota Secreta de 22 de janeiro de 1941, de 

Dutra ao comandante da Escola, é exemplo explícito. Ele estabelece como 

critérios de aceitação dos candidatos: ―ser brasileiro nato e filho legítimo de 

brasileiros também natos; pertencer à família organizada e de bom 
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conceito; ser física e mentalmente sadio; não ser de cor; não ser – nem 

seus pais – judeu, maometano ou ateu confesso Os antecedentes dos 

candidatos e suas famílias eram levados em conta pelo comandante da Escola e 

a comissão de oficiais que analisava os processos individuais. Os candidatos 

forneciam muitas informações, e itens como o sobrenome e a fotografia eram 

levados em conta na sua exclusão. Casos especiais eram enviados ao gabinete 

do Ministério da Guerra. As EPCs adotaram os mesmos critérios 

discriminatórios  Exércitos de países vizinhos, como o argentino e boliviano, 

também tinham suas formas de discriminação. O racismo e antissemitismo dos 

critérios eram de natureza política e cultural. Para Dutra, o judeu não era apto a 

ser oficial por ser raça desradicada da terra, e o negro, pois não cabia ao 

Exército mudar as convenções sociais. Quanto aos estrangeiros, o Estado Novo 

era nacionalista e culpava-os por competir com os trabalhadores brasileiros e 

introduzir o comunismo no país. Houve flexibilidade para os filhos de 

portugueses, espanhóis e italianos. Na religião, a proposta do Estado Novo de 

tornar a nação uma comunidade moral e consenso coletivo aproximavam-no da 

Igreja Católica. O padrão social pretendido excluía filhos ilegítimos, de pais 

separados e de mães solteiras, além de pais menos abastados. A proporção de 

inaptos chegou a quase 40% dos candidatos em 1942, mas ainda assim abriam-

se exceções devido a paliativos como ser filho de um oficial. Os critérios foram 

amenizados, mas não desapareceram, após o fim do Estado Novo e a 

Constituição de 1946. Em 1938–1942, cerca de 70% dos pais de candidatos 

eram das classes média e alta — profissionais liberais, funcionários públicos 

(civis e militares) e proprietários. Os civis eram maioria. 2 000 a 2 200 

candidatos concorriam anualmente por cerca de 400 vagas. Nas classes de 

1941–1943, 19,8% dos alunos tinham origem na classe alta tradicional, 76,4% 

na classe média, 1,5% na classe baixa qualificada e 2,3% na classe baixa não-

qualificada, conforme análise do cientista político Alfred Stepan. Essa análise 

tem superficialidades, incluindo na classe média funcionários públicos e militares 

sem especificar seus postos. 21,2% dos cadetes eram filhos de militares. Em 

1939, 61,6% dos cadetes vinham de escolas de Ensino Médio civis, e 38,4% dos 

Colégios Militares. Nas décadas seguintes a participação da classe alta retraiu, 

a da classe baixa qualificada cresceu e o recrutamento tornou-se mais 

endógeno, com maior participação de filhos de militares.  

 

Disciplina 
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Formatura do Corpo de Cadetes 

As faltas disciplinares previstas nos regulamentos iam de atrasos 

corriqueiros a casos mais graves como brigas na cidade ou no bonde, 

confronto à autoridade de um instrutor ou ausência da Escola durante uma 

punição. As penas eram repreensões (em privado ou em boletim), 

impedimentos e detenções (proibindo o aluno de deixar os alojamentos ou a 

área interna da Escola), para os casos mais brandos, prisões (na Escola ou 

num corpo de tropa) e a exclusão. Os alunos detidos ou presos ainda tinham 

obrigação de assistir aos trabalhos diários. A exclusão por motivos 

disciplinares era rara. José Machado Lopes
2
, aluno de 1918, recordava-se de 

um ambiente anárquico nos anos iniciais: a Escola era ―um educandário no 

qual não podia entrar família. O ideal do aluno era ser machão, com revólver 

na cintura e facão no colete.‖ ―Os alunos andavam nus e saíam assim da 

escola para ir comprar o jornal na Estação.‖ ―Quando os alunos passavam 

por Bangu as pessoas trancavam as portas, pois caso contrário os alunos 

invadiam tudo João Punaro Bley 
3, recordando-se do mesmo ano, descreveu 

os jovens como ―praticamente entregues aos seus próprios impulsos‖. Isso 

mudou em 1919–1922, quando o comandante Monteiro de Barros e os 

instrutores da Missão Indígena impuseram uma disciplina rígida, lembrada 

como excessiva por parte dos alunos. As prisões tornaram-se as penas mais 

comuns e o índice de punições, conhecidas na época pelo verbo ―torrar‖, 

aumentou muito. O Regulamento do Corpo de Cadetes, de 1931, reformulou 
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as punições. Para José Pessoa, o maior controle sobre o cadete deveria ser 

sua própria consciência, e a prisão fora da Escola era danosa, pois misturava 

jovens inexperientes com quem não deviam ter contato (soldados 

indisciplinados). Dessa forma, durante seu comando o índice de punições 

diminuiu e as poucas prisões foram para atentados à reputação da Escola ou 

à dignidade pessoal. Para transgressões mais leves (―faltar à revista do 

recolher, má apresentação do uniforme, falta de asseio corporal e de higiene 

dos alojamentos, perda de documentação, atrasos ao rancho ou às atividades 

de instrução e deixar de prestar a continência a superiores‖), aplicava-se a 

detenção e o licenciamento sustado, nova punição na qual o cadete não 

poderia sair nos dias ou horários de licenciamento; em ambas, ele ainda 

circulava dentro da Escola. Entretanto, o esforço para coibir a cola nas provas 

escritas não teve sucesso. O próprio José Pessoa terminou seu comando em 

1934 com uma greve estudantil, e por um ano os dois generais que o 

sucederam não conseguiram manter o controle. Somente o coronel João 

Baptista Mascarenhas de Moraes 
4
, que assumiu em 1935, conseguiu impor a 

disciplina novamente. 

Vida dos alunos 

 
Alunos em 1913 
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A carreira de oficial tinha a reputação de difícil entrada. Muitos dos 

candidatos que passavam pela seleção inicial eram desligados pelo exame 

eliminatório do final do 1° semestre, o infame ―carro de fogo‖. À medida que os 

novatos, os ―bichos”, eram integrados à vida escolar, eram submetidos 

a trotes pelos veteranos. O trote, muitas vezes com violência corporal, era 

proibido, mas ainda assim ocorria. Ele impunha sobre o “bicho” a hierarquia e 

era forma de socialização. A pesada rotina do serviço de guarda, estudos, 

punições e saudades da família ―desmantelava‖ a individualidade do aluno, 

criando uma nova identidade, que se considerava superior aos ―paisanos” Ritos 

de passagem como os trotes, exames, escolha de Arma, exercícios no campo e 

a formatura criavam um sentimento de pertencimento ao Exército e à turma, 

originando a “geração do Realengo”. Os alunos viviam em intensa competição, 

mas havia um sentimento de camaradagem. As noções de honra, virilidade e 

romantismo reproduzidas em toda a carreira começavam a ser assimilados na 

Escola Militar. A abnegação passou a ser considerada quesito para a carreira 

militar O tempo, as atividades diárias e a permissão para sair aos finais de 

semana estavam todos sob a autoridade do comandante da Escola. Juarez 

Távora
5
, que estudou sob o regulamento de 1913–14, assim descreveu a rotina:  

―Acordávamos às 4,30 para lavar o rosto ou tomar banho e vestir-nos. Por 

volta das 5:30 tocava o ‗rancho‘ para o café. E normalmente devíamos estar 

formados as 6, para a instrução no campo. Às 9, almoçávamos, e após pequena 

pausa, começavam, às 10 horas, as aulas teóricas. Às 15, jantávamos. A partir 

das 16 podíamos deixar o recinto da escola e dar um passeio pelo Realengo. Às 

18 horas tocava o „rancho‘ para a ceia. Depois da ceia tínhamos estudos em 

sala, que se prolongava até às 21, quando tocava „revista‟. A esse toque os 

alunos formavam nos respectivos alojamentos, para conferência, pelo oficial de 

dia, dos cadetes presentes. Finalmente, às 22 horas, tocava ‗silêncio”. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Calouro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trote_estudantil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Civil


28 
 

 
 

Aulas de equitação em 1914 

A Missão Indígena usou a disciplina rígida e os trabalhos físicos pesados para 

absorver a energia dos jovens. Nas palavras de João Punaro Bley
6
, ―quatro 

horas de instrução ao sol e areias quentes de Gericinó aos rigores de exercícios 

viris e diversificados ―quebravam‖ qualquer um‖. O quadro de horários mudou 

pouco, mas o rigor dos exercícios físicos tornou-se conhecido até fora da 

Escola.] A infame “rampa da morte”, na qual o aluno, carregando todo o 

equipamento, deveria escalar um obstáculo íngreme, saltar sobre um fosso 

profundo e rastejar sob arame farpado, deixou Humberto Castelo Branco
7
 ferido 

por duas semanas.  

Para o Exército, os alunos precisavam obedecer antes de comandar. 

Aprender a organização do Corpo de Alunos, em 1918, aumentou o 

enquadramento militar da vida dos alunos. Ao contrário dos cadetes americanos, 

os alunos brasileiros não tinham a oportunidade de comandar as subunidades. 

Para o Exército, os alunos precisavam obedecer antes de comandar. Os 

instrutores ficavam em contato próximo e diário com os alunos. Outro aspecto 

do enquadramento militar era a vida em internato, para o qual a Escola foi 
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concebida desde o início. Porém, originalmente a maioria dos alunos moravam 

em repúblicas. O internamento só se tornou integral em 1930 Detalhes inéditos 

da vida dos cadetes foram abordados em 1932 pelo Regulamento Interno do 

Corpo de Cadetes. Seu tempo e espaço estavam rigorosamente controlados, 

aproximando a Escola do conceito da ―instituição total”.  

 

Revista da Escola Militar de 1933 

Os laços de associativismo entre os alunos eram fortes e eles tinham uma 

Sociedade Acadêmica Militar (SAM). Nas décadas iniciais (1910 e 1920), pela 

ausência de instalações de recreação, a forma de ―matar o tempo‖ era caminhar 

pelas ruas do Realengo. Escapadelas noturnas eram realizadas para discutir 

política, roubar galinhas, pois as refeições eram austeras, e visitar as prostitutas 

da redondeza, pois a Escola era um ambiente masculino exclusivo. Uma dúzia 

de alunos fundaram uma Conferência Vicentina em 1917, por influência do 

pároco do Realengo. Um deles, Juarez Távora
6
, relata um ambiente hostil à 

religião, até a demonstração de altruísmo dos vicentinos durante a gripe 

espanhola em 1918. O movimento católico na Escola cresceu muito mais na 

década seguinte.  

No anos 30 o comandante José Pessoa procurou aumentar a projeção social 

dos cadetes. Ele desestimulou sua participação nos festejos suburbanos 
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do Méier e Bangu, proibiu sua permanência nos botequins e bilhares, ―onde se 

reúnem elementos de todas as classes, para que assim se evite uma 

promiscuidade que em nada lhe abona‖, e convenceu os clubes de maior 

projeção (Tijuca e Fluminense) a convidar cadetes a seus bailes. As reformas 

físicas tornaram a Escola mais confortável. Depoimentos de antigos cadetes nos 

anos 1980 recordam-se de um status social dos cadetes do Realengo muito 

mais alto do que os cadetes da AMAN décadas depois; ao final dos anos 30 e 

início dos 40, os cadetes tinham prestígio para os clubes, festas e namoros. Isso 

acompanhava sua origem social mais alta nessa época. As manifestações 

culturais concentravam-se na SAM, que editava a Revista da Escola Militar 

(atual Revista Agulhas Negras), de tiragem anual. A partir de 1933 ela tornou-se 

mais literária. Cadetes mais intelectualizados publicaram contos, poesias e 

temas filosóficos. Os mais politizados acompanhavam temas econômicos e 

sociais em A Defesa Nacional. A maioria dos alunos encontravam pouco tempo 

para a leitura. Os cadetes apareceram na mídia nos anos 1930 e 1940, 

especialmente nos curtas-metragens do Cine Jornal Brasileiro, produzido 

pelo Departamento de Imprensa e Propaganda. DIP Na década de 1930, 

começou uma competição desportiva anual contra os aspirantes da Escola 

Naval.  

Símbolos e rituais 

 

Cadetes com uniformes de gala e espadins durante homenagem ao 

Duque de Caxias em 1935 
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Origem da se dar nome as turmas egressas do Realengo foi em 1925 a 

Turma Caxias 

O costume francês de batizar as turmas com os nomes de um chefe militar 

(patrono) ou batalha famosa foi adotado pela primeira vez pelos formandos de 

1925. Eles chamaram-se de ―Turma Caxias‖ em homenagem ao Duque de 

Caxias, cuja veneração era promovida pelas autoridades militares como símbolo 

da unidade interna do Exército. Nessa época os alunos vestiam uma farda cáqui 

com perneiras de couro, identificados por uma insígnia de latão, representando 

um castelo, usada no colarinho alto, Considerando esses uniformes pouco 

diferentes dos soldados comuns, José Pessoa aprovou uma nova indumentária 

em 1931. Os uniformes de gala, nas cores azul-ferrete e branco, eram 

inspirados em unidades de todas as Armas da época imperia Eles eram 

chamativos, embora alguns militares, preferissem a sobriedade dos uniformes 

originais.  

Os uniformes históricos, brasão, espadim, o Corpo de Cadetes e o estandarte, 

desenvolvidos nessa época, são um caso bem-sucedido de ―invenção de 

tradições‖, que permanecem em uso na AMAN. Sua referência, personificada 

pelo Duque de Caxias, era o meio do período imperial, longe da turbulência 

política, representando a estabilidade e atemporalidade pretendidas para a 

própria instituição militar. As tradições demarcavam o status de elite dos cadetes 

e ligavam-nos afetivamente à Escola. Uma das primeiras mudanças foi a 

recuperação do nome ―cadete‖ para designar o aluno. Esse título era 

originalmente usado para os alunos de origem nobre e havia sido abolido em 

1897, para afastar a memória do Império, mas retornou justamente por sua 

conotação aristocrática. Os espadins,miniaturas  réplicas da espada do Duque 

de Caxias, passaram a ser entregues aos cadetes durante o curso e devolvidos 

pouco antes da formatura. O brasão de armas deixou ao fundo do castelo o pico 

das Agulhas Negras, considerado símbolo da unidade nacional. O brasão foi 

incluído sobre um fundo azul turquesa no estandarte, que é simples e fácil de 

diferenciar da bandeira nacional e das outras unidades militares.  

Envolvimento político - Ambiente ideológico na formação 

Os currículos na Escola Militar foram desde o início profissionais e apolíticos, e a 

própria localização foi pensada para despolitizar os alunos. Contrariando a 

ideologia de ―soldado-cidadão‖ politicamente ativo da Praia Vermelha, o aluno 

no Realengo deveria ser um “soldado-profissional‖, fiel à hierarquia, com sua 

individualidade diluída dentro da instituição. Em 1925, um relatório do EME 
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definiu a instrução como a solução para disciplinar o oficialato, evitando novas 

revoltas. A referência era a imagem francesa do Exército como o ―grande 

mudo” apolítico. Apenas os generais deveriam se envolver na política. 

Os jovens oficiais alcançaram um novo patamar de profissionalismo e 

conhecimento tático. Cordeiro de Farias definiu sua geração formada em 1919 

como a primeira do Exército a receber uma formação verdadeiramente militar. 

Isso não se traduziu na ausência de contestação política, pois esses mesmos 

conhecimentos militares foram aproveitados contra o governo durante as 

revoltas tenentistasde 1922 e 1924-1937. Contrariamente ao que pretendia 

o establishment  militar, a Escola Militar formou oficiais altamente politizados, 

dispostos a sacrificar suas vidas pessoais e profissionais e a coesão do Exército 

em prol de seus próprios ideais. A tradição de intervencionismo político da jovem 

oficialidade, que via o Exército como guardião da República, continuou viva no 

Realengo, onde o positivismo, florianismo e o legado de Benjamin 

Constant ainda tinham ecos. Essa tradição foi exacerbada pelas reformas à 

medida que a distinção entre militares e paisanos foi reforçada. Os novos oficiais 

entendiam-se moralmente superiores e mais interessados no bem do Brasil do 

que os civis, especialmente os políticos oligárquicos da Primeira República. A 

importância do mérito individual (os resultados escolares) na carreira era 

contrastada com o clientelismo da sociedade civil. O ambiente na Escola era 

politizado e o sentimento de repulsa ao sistema político era frequente entre os 

jovens oficiais, embora eles não tivessem ideologia ou programa político em 

comum 

Participação em movimentos revolucionários 

Ver também : Revolta dos 18 do Forte de Copacabana#Derrota da Escola 

Militar 

A hostilidade entre a jovem oficialidade e o presidente Epitácio Pessoa, em 

1922, estendeu-se aos instrutores e alunos no Realengo. Eles aderiram à 

conspiração para destituir o presidente e empossar Hermes da Fonseca, com o 

plano de se juntar à também rebelada 1ª Divisão de Infantaria, na Vila Militar, e 

seguir até o Palácio do Catete, onde estava o presidente. Na noite de 4 para 5 

de julho quase todos os alunos e oficiais concordaram em participar da 

revolução. Liderados pelo coronel Xavier de Brito, diretor da Escola de 

Cartuchos do Realengo, prenderam o coronel Monteiro de Barros, diretor da 

Escola, e chefe da Missão Indigena e seguiram à Vila Militar no dia 5. Para sua 

surpresa, a Vila Militar estava leal ao governo. Após quatro horas de combate, 
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nas quais morreu um aluno, os revolucionários cessaram a resistência. No 

restante da cidade, a revolta durou até o dia seguinte no Forte de Copacabana. 

Como resultado da revolta, a Missão Indígena chegou ao fim e mesmo o 

coronel Monteiro de Barros, leal ao governo, perdeu o comando por sua atitude 

de tentar fugir à Vila Militar. 584 alunos foram desligados, restando apenas 40. 

Em 1923, a Escola tinha um aspecto vazio e estava em clima de reconstrução. 

No Exército como um todo, estava inaugurado o tenentismo. Para o qual muito 

contribuiu o espiritonacionalista da Missão Indigena para este autor uma espécie 

de reflexo da Semana de Arte Moderna de inpirar-se no existente no Brasil e 

não inpirar-se em motivos estrangeiros. 

 
Alunos da Escola do Realengo em guarda no palácio presidencial após a 

Revolução de 1930.E decorridos 24 anos este autor como cadete foi 

escalado  em agosto de 1924  para  ai integrar a Guarda de Honra ao 

Presidente Getulio Vargas que se suicidara.Mas ao chegarmos no Palacio 

do Cadete a familia doPresidente dispensou a Guarda, E eu como não 

tinha familia no Rio  passei a noite no Cadete testemunhando aquele 

evento histórico até o amanhecer, quando retornei a Resende  de trem  

O Coronel José Pessoa impede Escola de partipar do combate à 

Revolução de 1932. 

Após a eclosão da Revolução de 1932 fora do Rio de Janeiro, a Escola foi posta 

de prontidão e o acesso dos alunos ao rádio e jornais foi proibido, buscando, 

sem sucesso, evitar sua contaminação pelo clima revolucionário. Alguns 

tenentes instrutores queriam participar. Em 24 de outubro, o levante eclodiu na 

capital. O comandante, general Constâncio Deschamps Cavalcanti, e outros 

oficiais permaneciam leais ao governo. Deschamps foi ao Quartel General do 
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Exército, onde recebeu ordem de não mais apoiar as  autoridades legalmente 

constituídas. Três dias depois, ele foi destituído do cargo. Dias após a queda do 

governo, o efetivo da Escola foi ao centro da cidade por insistência dos alunos, 

que clamavam pelas tradições da Praia Vermelha e 1922. A situação estava sob 

controle, mas tropas irregulares revolucionárias, recém-chegadas de outros 

estados, criavam um clima de tumulto. Os alunos vigiaram pontos-chave, 

incluindo o Palácio do Catete, e controlaram o tráfego nas principais avenidas. 

Vários cadetes simpatizaram com a Revolução Constitucionalista de 1932, 

desanimados com o governo provisório de Getúlio Vargas instalado na 

Revolução de 1930. José Pessoa, comandante da Escola, recusou a solicitação 

de Góis Monteiro para empregar duas a três baterias de artilharia, mobiliadas 

com cadetes, na linha de frente contra os constitucionalistas. Ele argumentou 

que a operação de guerra comprometeria a formação de oficiais, desacreditaria 

o governo e ameaçaria envolver os cadetes numa luta política entre irmãos. 

Uma notícia equivocada de que a Escola seria desarmada circulou na Escola. 

Os cadetes iniciaram um desligamento em massa e comprometeram-se a 

apresentar-se ao Ministério da Guerra para continuar seu tempo de serviço, mas 

José Pessoa conseguiu impedir esse movimento. A Escola permaneceu em 

funcionamento enquanto os constitucionalistas eram vencidos. Vários cadetes, 

além de jovens oficiais e sargentos, tiveram envolvimento direto ou indireto com 

o comunismo. O Comitê Antimilitar (Antimil) do Partido Comunista conseguiu 

converter alguns cadetes decepcionados com os rumos da Revolução de 

1930.] Na Intentona Comunista de 1935, o comandante da Escola, alertado por 

oficiais da Escola de Aviação Militar sobre o início da revolta, armou os 

cadetes e levou-os à estrada ao Campo dos Afonsos, prendendo os revoltosos 

que fugiam. Embora essa ação tenha sido militarmente pouco relevante, a 

inédita lealdade da Escola Militar às autoridades constituídas foi um alívio para 

as autoridades do Exército.  

A “geração do Realengo” 
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Luís Carlos Prestes, Juarez Távora, Siqueira Campos e outros colegas no 

comando da Coluna Miguel Costa Prestes, tendo ao centro Miguel Costa, 

da Força Pública de São Paulo, o comandante da coluna. 

Os ex-alunos e ex-instrutores do Realengo após a Missão Indígena e Missão 

Francesa eram predispostos ao envolvimento político, mas não é possível 

generalizar o comportamento político de todos. Muitos ocuparam cargos 

públicos, especialmente após o Exército assumir posição mais central na 

sociedade após a Revolução de 1930. Na Missão Indígena estavam nomes de 

grande projeção política mais tarde no século, como Henrique Teixeira 

Lott, Juarez Távora e Odílio Denys. A geração tenentista original formou-se no 

Realengo em 1918–1919 na Missão Indígena ,especialmente entre os 51 

segundos-tenentes e 146 aspirantes formados em dezembro de 1919. Os 

aspirantes de dezembro de 1918 foram retidos por mais um ano para serem 

treinados pela Missão Indígena. Dali saiu o que o historiador Frank 

McCann definiu como ―os rebeldes mais tecnicamente profissionais que o 

Exército já enfrentou‖: Luís Carlos Prestes, Antônio Siqueira 

Campos, Eduardo Gomes e Juarez Távora, entre outros. Para um 

deles, Cordeiro de Farias, a Coluna Miguel Costa   Prestes teve êxito graças 

aos laços formados poucos anos antes no Realengo. Em seus anos de estudo, 
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Siqueira Campos, Eduardo Gomes e Juarez Távora discutiam a política e a 

Primeira Guerra no ―Tugúrio de Marte‖, casa alugada fora da Escola, às vezes 

frequentada por Luís Carlos Prestes. Os generais responsáveis pelo 

Revolução de 1964 formaram-se entre as reformas profissionalizantes dos anos 

10 e a reforma de José Pessoa após 1930.] Muitos consideraram a Escola Militar 

como o período decisivo na sua formação, mas suas práticas posteriores de 

intervencionismo político foram diversas e não se devem somente ao 

Realengo] Ao longo da carreira esse pequeno subgrupo teve formação 

na Escola de Estado-Maior e, em alguns casos, na Escola Superior de 

Guerra além de forte presença em cargos públicos e diplomáticos. Alguns 

tinham perfil de atuação política rebelde-insurrecional, participando do 

tenentismo nos anos 20. Outros, de perfil tecnoburocrático, só entraram na 

política com a Revolução de 1930, garantindo cargos no novo regime. Por fim, 

alguns conspiradores-institucionais só se envolveram na política tardiamente, 

como o primeiro governante da Revolução de 1964 Humberto Castelo Branco.[ 

 Em sua turma de 1918–1921, foi colega de outros generais da Revolução de 

1964 Arthur da Costa e Silva, Olímpio Mourão Filho e Amaury Kruel. Os 

presidentes da  Revoluçâo de 1964, do primeiro ao último (João Figueiredo, 

em 1979–1985), foram todos ex-alunos do Realengo.  

Transferência para Resende 

A construção de uma nova Escola Militar, longe da agitação política dos grandes 

centros populacionais, era ambição do comandante José Pessoa desde 1931. 

Suas exigências para o local eram climáticas, sanitárias, topográficas, 

hidrológicas, logísticas e sociais. A concorrência considerou 

Resende, Petrópolis, Teresópolis e Seropédica, o Posto Zootécnico de 

Pinheiros, em São Paulo, e a Várzea do Marçal em São João Del-Rei, Minas 

Gerais. Prevaleceu a preferida do comandante, Resende, na região das Agulhas 

Negras. Em setembro de 1931, o ministro da Guerra e o governo provisório 

aprovaram a localização, e no ano seguinte o arquiteto Raul Penna Firme 

elaborou o projeto da AMAN. 

A ideia não era consenso na oficialidade; para seus opositores, surgiria um 

contraste danoso entre a nova Escola e a realidade da caserna. Quando José 

Pessoa quis instalar a pedra fundamental em 1933, as autoridades competentes 

não compareceram, alegando não haver um procedimento oficial em andamento 

para a implantação da Escola. Dificuldades financeiras e burocráticas adiaram o 

projeto e ele foi esquecido até 1937, quando as plantas foram desarquivadas e a 
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construção realizada de 1939 a 1944. Na transição gradual, as duas Escolas no 

Realengo e Resende existiriam simultaneamente, esta iniciando suas atividades 

em 1º de janeiro de 1944, e aquela, terminando em 31 de dezembro do mesmo 

ano. A transferência começou pelos cadetes do 1º ano, pois suas atividades 

eram mais simples A instalação dos cursos das Armas só foi definitiva em 

fevereiro de 1945, e em agosto do mesmo ano a nova Escola Militar de Resende 

formou seus primeiros aspirantes-a-oficial. A mudança de nome para a atual 

―Academia Militar das Agulhas Negras‖ ocorreu em 1951.  

Após a transferência, as instalações no Realengo foram ocupadas por uma série 

de outras organizações militares. O prédio é atualmente usado como quartel-

general do Grupamento de Unidades-Escola - 9.ª Brigada de Infantaria 

Motorizada.  Na turma de 1918 todos foram matriculados no segundo período, 

mesmo os reprovados, devido às mortes causadas pela gripe espanhola, 

conforme Olímpio Mourão Filho, um dos alunos. Segundo ele, essa turma foi 

apelidada como o ―pessoal do Curso da Alfafa‖. A ―barretina com chapa de 

metal dourada, na qual figurava o brasão de armas da Escola; charlateira de 

palma e palmatória escarlate com ornamentos dourados; e cordões com 

palmatórias e borlas com diferentes colorações nas franjas, a fim de distinguir o 

ano que os cadetes estavam cursando‖. A principal inspiração eram os 

batalhões de fuzileiros na Guerra contra Rosas em 1852. O artista José Wasth 

Rodrigues, ilustrador de uniformes antigos, participou da elaboração do novo 

regulamento de uniformes, p. 363-364). A história da AMAN  a temos escrtito em 

6 livros sendo  o último Os 80 Anos da  AMAN em Resende ,disponível para 

baixar em Livros e Plaquetas em História da AMANm no meu site 

www.ahimtb.org.br e no Google bem como os segintes livros publicados e 

digitais 

Livros do autor relacionados com a formação de Oficias do Exército 

Meu vídeo onde em Livros e Plaquetas, em História da AMAN, no meu site 

www.ahimtb.org.br, apresento meus livros sobre a História da AMAN menos Os 

80 anos da AMAN em Resende e mais os seguintes: 

 - História da História da AMAN 

- Os 78 anos da AMAN em Resende  

- 2010 – 200 anos da criação da Real Academia Militar à Academia Militar 

das Agulhas Negras, um retrospecto de todas as academias de formação 
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de oficiais, desde a Real Academia de Fortificação e desenho criado em 

1792. 

- Os 60 anos da AMAN em Resende 

- Gírias de cadetes, utilizadas na AMAN e livro Vida de Cadete do Cel João 

Bosco Camurça 

A Escola Militar da Praia Vermelha, do ponto de vista de um aluno o 

General José Feliciano Lobo Viana. 

Livro Digital – histórico sobre o ingresso na Academia Militar das Agulhas 

Negras das primeiras cadetes femininas em 17 de fevereiro de 2018. 

Escola Militar da Praia Vermelha (1856-1904) 

Homenagem aos cadetes precursores da AMAN 

A Esquecida Escola de Guerra de Porto Alegre, no Ensino Militar 

acadêmico no Exército de 1792 à atualidade. 

AMAN Localização de sua Pedra Fundamental em 3 Jul 1978. 

E em Livros e Plaquetas publico um grande  quantidade de Assuntos 

ligados à AMAN. 

E em Personalidades publico de interesse da AMAN. 

Marechal José Pessoa, os seus méritos na fundação de Brasília e os 

valores de sua modelar carreira no Exército. 

Síntese biográfica da vidia e obra do Gen Ex Emílio Gasrrastazu Médici na 

História da 3ª Região Militar 1953-1999. 

Inauguração do Busto do Gen Ex Leônidas Pires Gonçalves no Teatro da 

AMAN que leva seu nome. 

O Conde de Resende, o fundador do Ensino Militar acadêmico nas 

Américas e o criador da cidade e município de Resende em 1801, 

 Gen Ex Leônidas Pires Gonçalves (1921-2015) na minha Memória. 

Notas ao Texto 
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1 – General Tasso Fragoso o estudo em General Tasso Fragoso em Livros 

e Plaquetas em Personalidades no meu site www.ahimtb.org.br e no Google. 

2 – José Medrado Lopes. Passou a comandar como tenente o 1º Batalhão 

Ferroviário em Santo Ângelo, depois da unidade ser revoltada pelo Capitão 

Prestes. Comandou o 4º BECmb em Itajubá e comandou o 9º Batalhão de 

Engenharia de Combate na FEB. 

3 - João Punaro Bley comandou a AMAN e seu comando o estudo em 

Livros e Plaquetas, História da AMAN, no meu site www.ahimtb.org.br e no 

Google. 

4 – O coronel João Baptista Mascarenhas de Morais, foi colega de Getúlio 

Vargas na Escola Militar de Rio Pardo. E no seu comando o presidente Getúlio 

Vargas  estabeleceu a data de 19 de abril como aniversário da AMAN. 

Mascarenhas de Moraes foi o comandante da Força Expedicionária Brasileira. 

5 – Juarez Távora, foi revolucionário de 1922 e 1924-27 e integrou a Coluna 
Prestes, que veio do Rio Grande do Sul e se juntou com a Coluno Miguel Costa, 
dando origem à Coluna Miguel Costa Prestes e não  Coluna Prestes por 
manipulação ideológica. Em realidade, Miguel Costa que revoltou em 1924 a 
Polícia Militar de São Paulo. foi o chefe da Coluna Miguel Costa Prestes.E isto 
Luiz Carlos Prestes confirmou em entrevista à Televisão em São Paulo, 
presente Miguel Costa, que é um dos ícones da Polícia Militar de São Paulo. 
História é Verdade e Justiça!Juarez Távora foi o oficial do 4º BE Cmb e quando 
o comandamos organizamos o Museu da Unidade e denominamos de General 
Juarez Távora.Quando tenente servindo no Batalhão Ferroviário em Bento 
Gonçalves e no Batalhão recordei em sua presença a sua  a passagem pelo 
Batalhão e prganizamo o Museu do Batalhão que denominamos museu.Juarez 
Távora, E fomos encarregados de evitar que o Cassino de Oficiais lhe servisse 
alimentos gordurosos, dado seus problemas digestivos. Sua vida aventurosa ele 
conta em seu livro Uma vida de muitas lutas, Rio de Janeiro, José Olympo, 
1953. 

6 – Vide nota nº3 

7 – Humberto Castelo Branco mais tarde foi chefe do Curso de Infantaria da 
Escola Militar do Realengo, onde selecionou o Brigadeiro Antônio Sampaio, 
como patrono da Arma de Infantaria. No início da década de 60 do século XX, 
como Chefe de Ensino do Exército, introduziu na cadeira de História Militar da 
AMAN o ensino de História Militar Crítica, à luz dos Princípios de Guerra e de 
Manobra e seus elementos e tornando a função de instrutor de História privativa 
de oficiais com o curso de Estado-Maior. Em 1964, como Chefe do EME, liderou 
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a Revolução de 1964, da qual foi o seu 1º Presidente da República.Por iniciativa 
do General _____ Rocha Paiva, como comandante da ECEME, o consagrou 
como denominação histórica da Escola de Estado-Maior do 
Exército.Participamos, a convite do General Carlos de Meira Mattos, junto com o 

filho do Marechal Castelo Branco, da entrega de seu acervo à ECEME. 

6 – Ver nota 5 

7 – Foi revolucionário de 1924-27 e integrou a Coluna Miguel Costa 

Prestes, vindo do Rio Grande do Sul com a Coluna Prestes. Menino, o conheci 

quando visitou meu berço natal Canguçu-RS. E como interventor federal do Rio 

Grande do Sul, lançou a pedra fundamental de dois modelares Grupos 

Escolares, e criou o Posto de Higiene local. 

Na Força Expedicionária Brasileira lhe coube o Comando da Artilharia 

Divisionária da FEB. 

Currículo cultural sintético  do Cel Claudio  Moreira Bento 

 

Veterano  Cel Eng Cláudio Moreira Bento 

 Historiador e pensador militar, Memorialista e Jornalista 
 

(X) Coronel Cláudio Moreira Bento, nascido em Canguçu-RS em 19 out 1931. 
Turma Asp Mega Eng AMAN 1955. Historiador e Pensador Militar, Memorialista 
e Jornalista. Sócio Benemérito do IGHMB, emérito do IHGB, acadêmico 
correspondente da Academia Portuguesa da História e sócio correspondente 
das academias Real de História da Espanha, da Argentina e equivalentes  do 
Uruguai e Paraguai. É o Presidente de Honra e acadêmico da Academia Duque 
de Caxias na República Argentina. Integrou como adjunto do Presidente, a 

Comissão de História do Exército do Estado – Maior do Exército 1971/1974, na 
qual como historiador convidado pelo Chefe do Estado-Maior do Exército 
escreveu o artigo  As Guerras Holandesas, da História do Exército perfil 
Militar de um Povo. Foi instrutor de História Militar na Academia Militar das 

Agulhas Negras 1978/1980 Academia sobre a qual escreveu 4 livros sobre sua 
História, além de diversos artigos inclusive sobre o Espadim de Caxias, arma 
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privativa dos cadetes,Dirigiu o Arquivo Histórico do Exército 1985/1980 onde 
criou em sala espacial o Arquivo da FEB. É autor de mais de 150 obras (Álbuns, 
livros e plaquetas) disponíveis para serem baixados no site www.ahimtb.org.br e 

no Google, além de centenas de artigos na imprensa civil e militar, em  grande 
parte disponíveis ou relacionados no citado site. Publicou: Marechal José 
Pessoa e seus méritos na Fundação de  Brasília e os valores de sua 
modelar carreira no Exército. Foi o idealizador e executor do Projeto História 
do Exército no Rio Grande do Sul constante de 24 livros, dos quais 21 em 1ed e 
3 em 2ed, tendo como principal parceiro o historiador militar Cel Luiz Ernani 
Caminha Giorgis. Presidiu como Diretor do Arquivo Histórico do Exército, 
comissão para estudar e propor a localização do Museu do Exército, o qual 
indicou o Forte de Copacabana. Comandou o 4º Batalhão de Engenharia de 
Combate  em Itajubá 1982-1982.  Dirigiu o Arquivo Histórico do Exército 1985-
1990. É Comendador do Mérito Militar, do Mérito Histórico Militar Terrestre do 
Brasil e da Ordem João Simões Lopes Neto, por Lei da Câmara de Vereadores 
de Pelotas, além de diversas  condecorações militares e civis. Trabalhou de 
1957/59 e 1961/66 em Bento Gonçalves RS, na construção do Tronco 
Ferroviário Sul, considerado serviço de natureza nacional relevante. Tendo 
recebido de seu comandante como prêmio para sua Companhia uma 
caminhonete Aero Willys por haver sua companhia haver batido um record de 20 
metros de perfuração semanal do Túnel 20, então considerado o maior da 
América do Sul, na bitola 4,90 de largura. Fundou e presidiu  as Academias 
Canguçuense, Piratiniense, Resendense e Itatiaiense de História. É sócio dos 
Institutos históricos e geográficos do RS, SC, PR, SP, MG, PB, RN, CE e  de 
Sorocaba, Petrópolis, Pelotas do CIPEL, em Porto Alegre e do IEV no Vale do 
Paraíba correspondente das Academias de Letras do Rio Grande do Sul e da 
Paraíba e da Raul Leoni de Petrópolis. Possui 6 prêmios literários e possui 
artigos transcritos na Câmara Federal e nas assembleias legislativas de Goiás e 
Minas Gerais e na Câmara de Vereadores de Recife. Coordenou o projeto, 
construção e inauguração do Parque Histórico Nacional dos Montes Guararapes 
no Recife. E cidadão itajubense, itatiaiense e resendense. Tem sido considerado 
o maior historiador brasileiro de todos os tempos pelo volume e variedade de 
sua obra literária. Foi palestrante sobre História do Exército nas ESG, ECEME, 
IME, EsAO, AMAN, ESA e Escola de Instrução Especializada e nos CPOR de 
Recife, Rio De Janeiro, Porto Alegre e no NPOR de Pelotas, e Itajubá e Colégios 
Militares de Porto Alegre, Rio de Janeiro, Recife e Campo Grande. Desenvolveu, 
em parceria com o historiador militar Luiz Fagundes e foi lançada no ano de 
2022, Bicentenário da Independência, a obra Os 78 anos da Academia Militar 
das Agulhas Negras em Resende, com Almanaque de todos os Aspirantes 
a Oficial masculinos e femininos formados por ela 1944-2021. E  ainda  para 

o Bicentenário da Independência, a Biblioteca do Exército lançou seu livro 
Duque de Caxias – o Patrono do Exército e a Unidade Nacional, como 

contribuição do Exército às comemorações do Bicentenário da Independência. O 
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Cel Bento também possui livros de sua autoria na Biblioteca Mindlin, atual  
Biblioteca da USP - Universidade de São Paulo. Este ano de 2024 completará 
93 anos de idade. Se Deus quiser!. Em seu site e no Google pode ser acessado 
seu livro digital Meu legado historiográfico civil e militar não vivi em vão! 

Endereço: Rua Alfredo Whately, 365, Ed. Porto Aquarius, Cobertura 603 – Bloco 
B – Campos Elíseos, Resende-RJ, 27542-170. Site www.ahimtb.org.br. E-mail  
bento1931@gmail.com. Toda a sua obra historiográfica está disponível em seu 
site, criado e administrado por seu filho Veterano Capitão de Mar-e-Guerra 
Carlos Norberto Stumpf Bento. Obrigado a extinguir a FAHIMTB em 20 dez 
2019, por falta de recursos para mantê-la por término de seu contrato por PTTC, 
criou independentes 5 AHIMTB, até então dependentes da FAHIMTB, com a 
finalidade de se manterem fiéis ao espírito da FAHIMTB, durante os seus 23 
anos de profícua existência. 
 

Currículo cultural de Camila Karen Renê 

 

Camila Karen Costa Santos Renê. Nasceu em 13 de novembro de 2001, filha de 
Daniel Renê de Oliveira e da pedagoga Josiane Costa Santos Renê. E possui a 
irmã Gabriela. Estudou no Colégio Estadual Olavo Bilac de 2012 a 2019 onde 
cursou o ensino fundamental e o ensino médio. 

Trabalhou como secretária do Presidente da Federação de Academias de 
História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB) de 30 de outubro de 2017 a 20 de 
dezembro de 2019 e, a partir desta data, como secretária particular do 
historiador Cel Cláudio Moreira Bento. 

Cursa Direito na Associação Educacional D. Bosco (AEDB) desde Fevereiro de 
2022. 

Foi condecorada pela Federação de Academias de História Militar Terrestre do 
Brasil, como Cavaleiro do Mérito Histórico Militar Terrestre do Brasil, por sua 
destacada contribuição à História Militar Terrestre do Brasil e também como 
Colaboradora Emérita da extinta FAHIMTB. 
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Escreveu o livro digital Relação de diplomas, medalhas, troféus e etc no 
apartamento do Cel Bento em Resende-RJ, disponível em Livros e Plaquetas 
em Cel Bento no meu site www.ahimtb.org.br e no Google. 

 Camila segundo o Cel Bento: 

―Camila iniciou a trabalhar comigo aos 15 anos, em outubro de 2017, quando 
cursava o 1º ano do Curso Médio no Colégio Estadual Olavo Bilac. Trabalhou 
comigo na sede da Federação de Academias de História Militar Terrestre do 
Brasil (FAHIMTB) que eu havia fundado em Resende-RJ em  março de 1996, a 
qual  foi logo acolhida pela Academia Militar das Agulhas Negras AMAN. 

E convidei seus pais, por ser Camila menor, para ver onde ela trabalharia. Eu 
me responsabilizei por ela. Ela trabalhava 3 vezes por semana, à tarde. Pois de 
manhã cursava o Curso Médio. 

E Camila logo demonstrou grande vontade de aprender. Era muito aplicada, 
responsável e respeitosa. E logo passou a dominar o computador como hábil 
digitadora e digitalizadora. Não precisava mais que uma explicação. Ela captava 
logo e executava o solicitado e era muito estimada pelos funcionários da 
Biblioteca da AMAN que me apoiavam.. 

Em 20 de Dezembro 2019 com a extinção da FAHIMTB, por falta de recursos 
para a manter, em razão da extinção de meu contrato de Prestador de Tarefa 
para escrever e publicar a História do Exército e rompimento do apoio financeiro 
que de longa data recebia da FHE–POUPEX, tive de fundar independente 5 
AHIMTBs que até então eram subordinadas a FAHIMTB e na esperança que 
elas dessem continuidade ao trabalho da extinta FAHMTB. 

E passei a trabalhar, ou melhor, me divertir continuando a escrever sobre a 
História do Exército por conta própria. Pois quem faz o que gosta e sabe fazer, 
não trabalha se diverte! 

E contratei Camila para comigo trabalhar de acordo com as Leis Trabalhistas, 
para que ela pudesse patrocinar seus estudos de Direito na Faculdade de 
Direito da Fundação Educacional D. Bosco, na qual vem se destacando por 
suas boas notas. 

Depois de 6 anos é muito expressiva a contribuição da Camila para o 
desenvolvimento da História do Exército Brasileiro em especial. Por agilizar a 
produção de meus livros e artigos sobre História Militar e os encaminhando ao 
meu  filho, o Veterano Capitão de Mar e Guerra Carlos Norberto Stumpf Bento, 
que desde a fundação da FAHIMTB criou e administra meu site 
www.ahimtb.org.br. Desenvolvimento rápido de meus Livros e Plaquetas, graças 

aos seus notáveis conhecimentos de Informática, que aprendeu sem curso e por 
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curiosidade e do uso do Celular, além de realizar meus serviços de Bancos e 
Correios.Tudo com elevada presteza e dedicação exemplares. 

Camila Karen foi minha parceira e do Eng e Ten R2 Art Israel Blajberg no 1º 
Volume da História do 21º GAG Grupo Monte Bastione e minha parceira no 2º 

Volume da História de 21º GAC e seus ancestrais com apoio em grande parte 
em pesquisa 21º GAC Grupo Monte  Bastione e não publicada do saudoso Gen 
Ex Paulo Cesar de Castro, quando comandante do 21º GAC, mas que não 
tratou da História do 21º GAC atual que a realizamos bem como a de seu 

antecessor na FEB que foi feita pelo Eng e Ten R2 Art Israel Blajberg. E também 
fizemos o currículo cultural do General Paulo Sérgio, rico em informações 
culturais terefa facilitada pela dgiitailização  os originais do General Paulo Sergio 
de Castro pelo parceiro Israel Blajberg. 

Enfim, Camila tornou-se uma valiosa e prestimosa assessora deste historiador e 
jornalista. Desenvolveu uma boa capacidade e criatividade de fazer as capas de 
meus Livros e Plaquetas digitais e até estará sendo co-autora de alguns de 
meus livros digitais. 

Esta é a jovem e dedicada Camila Karen que trabalha há 6 anos comigo e que a 
considero hoje uma espécie de bisneta do coração, pois até o momento não 
possuo bisnetos. Até ela respondeu todas as minhas perguntas sobre 
Informática e sobre o uso do Celular. Ela já construiu um belo nome, e votos de 
que ela continue a enriquecer o seu nome. Pois é muito importante em nossas 
vidas construir um belo e confiável nome.‖ 


